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Resumo: Introdução: A sibilância em lactentes é tópico de discussão, seja pela baixa idade, pela 
imprecisão do diagnóstico ou pela dúvida quanto ao tratamento mais adequado. Revisões da 
literatura sobre inaloterapia concluem que os inaladores pressurizados dosimetrados acoplados a 
espaçador são equivalentes aos nebulizadores, e ainda os consideram como os de melhor 
custo–benefício. Objetivos: O objetivo desta pesquisa é observar a resposta broncodilatadora do 
beta 2 agonista através de nebulizadores e inaladores dosimetrados acoplados a espaçador, no 
tratamento da crise de sibilância do lactente. Metodologia: Ensaio clínico randomizado com 
pacientes menores de 36meses com crise de sibilância leve a moderada que receberam beta 2 
agonista por nebulizador ou por inalador dosimetrado acoplado a espaçador. Foram medidos e 
registrados saturação de oxigênio, frequência cardíaca, perfil clínico através de escore no início 
do atendimento e após cada intervenção, concomitância com infecções de vias aéreas superiores 
e impressão dos responsáveis sobre os dispositivos. Resultados: Em 6 meses foram analisados 
220 crianças. Quatro lactentes foram excluidos, mesmo após a randomização por deterioração 
clínica. Nenhum paciente do estudo necessitou de internação. Os grupos não diferiram 
significativamente. A presença de infecção de vias aéreas superiores associada ao quadro de 
sibilância foi elevada (91%).Quanto a impressão dos responsáveis, foi de ótima (73%) a boa 
aceitação (22%). Conclusão: Os dispositivos inalatórios estudados foram equivalentemente 
eficazes, não havendo internação ou piora da crise. Porém, observamos um incremento maior da 
frequência cardíaca no grupo que utilizou nebulizador, além da dose proporcional utilizada ser 
menor no grupo que utilizou espaçador, sendo assim, a partir de nossos resultados e evidências 
científicas tem-se o respaldo para a recomendação da utilização do inalador dosimetrado na 
administração de broncodilatador aos lactentes em crises de sibilância leve e moderada e 
justificam que se proponha revisão nas rotinas de tratamento da crise em serviços de emergência 
pediátrica.
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